
Aula 13 3 Carlos Drummond de Andrade: A 
Poética do Indivíduo e do Tempo (Parte 2)

Bem-vindo(a) à Aula 13 do Curso de Poéticas da Modernidade! Sabemos que seu dia pode ter sido longo, mas a 
jornada pela poesia de Carlos Drummond de Andrade é um convite irrecusável à reflexão e ao autoconhecimento. 
Nesta aula, daremos continuidade à exploração de um dos maiores poetas brasileiros, mergulhando nas fases mais 
maduras e complexas de sua obra, onde o indivíduo se confronta com o coletivo e o existencial.

Nosso objetivo principal é desvendar as camadas da poesia drummondiana que emergem após sua fase inicial, 
compreendendo como os eventos históricos e as inquietações filosóficas moldaram sua escrita. Ao final desta 
jornada, você será capaz de identificar as características marcantes das fases social e metafísica de Drummond, 
analisar poemas-chave sob uma perspectiva interdisciplinar e conectar sua obra aos debates contemporâneos 
sobre o cânone literário e a pós-modernidade.

A relevância de Drummond transcende a literatura; ele nos oferece lentes para entender a condição humana, a 
história e a sociedade. Para você, estudante universitário em busca de horas complementares, esta aula 
aprofundará seu repertório cultural e crítico. Para o candidato a concursos, ela fornecerá o embasamento sólido e 
as nuances interpretativas essenciais para se destacar em provas de literatura e cultura. Prepare-se para uma 
viagem que expandirá sua percepção sobre a poesia e o mundo.



Revisitando o Caminho: A Essência de 
Drummond

Fase Inicial
Ironia sutil, desencanto e 
percepção aguda do cotidiano

O "Gauche"
O poeta de Itabira, deslocado na 
vida, com humor agridoce

Expansão
Do individual ao coletivo, do vale 
estreito ao rio caudaloso

Na primeira parte de nossa aula sobre Carlos Drummond de Andrade, começamos a traçar o percurso de um poeta 
que, desde cedo, mostrou uma capacidade ímpar de observar o mundo e a si mesmo. Vimos como sua fase inicial, 
marcada por obras como "Alguma Poesia" e "Brejo das Almas", já revelava a ironia sutil, o desencanto e a 
percepção aguda do cotidiano que se tornariam suas marcas registradas. Era o poeta de Itabira, o "gauche na 
vida", que começava a dar voz às suas inquietações mais íntimas, muitas vezes com um tom de melancolia e um 
humor agridoce.

Essa fase inicial, embora focada no indivíduo e em suas pequenas tragédias e alegrias, já plantava as sementes 
para o que viria a seguir. O "eu" lírico de Drummond nunca foi isolado; ele sempre esteve, de alguma forma, 
conectado ao seu entorno, mesmo que fosse para se sentir deslocado. Era como um rio que, em suas nascentes, 
corre por vales estreitos e paisagens familiares, mas que inevitavelmente se alargará e encontrará outros afluentes, 
levando-o a paisagens muito mais vastas e complexas.

É essa expansão que começaremos a explorar agora. A poesia de Drummond, assim como a vida, não se estagna. 
Ela se transforma, se aprofunda e se engaja, respondendo aos chamados do tempo e da história. O poeta que 
antes se via como um "sete de ouros" em um baralho de copas, logo perceberia que seu destino estava 
intrinsecamente ligado ao destino de milhões.



O Mundo em Convulsão e a Poesia em Alerta

Contexto Histórico: A Segunda Guerra Mundial (1939-1945) não foi apenas um evento distante; ela 
ressoou profundamente no Brasil e na consciência dos intelectuais.

Imagine-se vivendo em um período de intensa turbulência global, onde as notícias de guerra e conflitos 
ideológicos dominam os jornais e as conversas. O mundo, que parecia caminhar para um progresso contínuo, de 
repente se vê mergulhado em um abismo de violência e incertezas. É nesse cenário que a poesia de Carlos 
Drummond de Andrade, já madura e consciente de seu poder, encontra um novo propósito, uma nova urgência.

A Segunda Guerra Mundial (1939-1945) não foi apenas um evento distante; ela ressoou profundamente no Brasil e 
na consciência dos intelectuais. A polarização ideológica entre fascismo e comunismo, a ascensão de regimes 
totalitários e a ameaça à liberdade individual e coletiva impuseram uma nova responsabilidade aos artistas. Como 
poderia um poeta permanecer alheio a tanta dor e transformação? A pergunta não era mais "o que sinto?", mas "o 
que faço com o que sinto diante do que acontece?".

Drummond, que já havia explorado as angústias do indivíduo, agora se via compelido a expandir seu olhar. Sua 
poesia, antes mais introspectiva, começou a absorver o clamor das ruas, o sofrimento das massas e a necessidade 
de posicionamento. Ele compreendeu que a arte não poderia ser um refúgio, mas sim uma ferramenta, uma voz 
ativa no grande debate da humanidade.



A Rosa do Povo: Quando a Poesia se Torna 
Arma

A Rosa do Povo
1945 - Uma Virada Decisiva
Foi nesse contexto de efervescência e crise que Carlos Drummond 
de Andrade publicou, em 1945, uma de suas obras mais 
emblemáticas: A Rosa do Povo. Este livro não é apenas uma 
coletânea de poemas; é um testemunho, um grito e uma reflexão 
profunda sobre o papel do indivíduo e da arte em tempos 
sombrios. A obra marca uma virada decisiva na trajetória do poeta, 
que se volta explicitamente para as questões sociais e políticas de 
seu tempo.

1945

Ano de Publicação

"A Rosa do Povo" é como um espelho multifacetado que reflete as angústias da guerra, a esperança de um novo 
mundo e a complexidade das escolhas humanas. Drummond não se limita a denunciar; ele questiona, ele se 
solidariza, ele busca um sentido para a barbárie. A poesia, aqui, deixa de ser apenas um desabafo pessoal para se 
transformar em um instrumento de engajamento, uma ferramenta para a conscientização e a mobilização.

O título, por si só, já é revelador. A "rosa" pode simbolizar a beleza, a delicadeza, mas também a resistência e o 
espinho. "Do povo" indica a coletividade, a voz das massas, a dor e a esperança de todos.



Engajamento e Reflexão Coletiva em A Rosa 
do Povo

Guerra e Injustiça
Denúncia da violência e da 
opressão que marcaram o 
período

Esperança na 
Reconstrução
Busca por um futuro mais justo 
e solidário

Responsabilidade do 
Intelectual
O papel do poeta como voz 
ativa na sociedade

Em "A Rosa do Povo", Drummond não se alinha a uma única ideologia de forma panfletária, mas sim adota uma 
postura de engajamento crítico e humanista. Ele explora temas como a guerra, a injustiça social, a opressão, a 
esperança na reconstrução e a responsabilidade do intelectual. A poesia se torna um espaço para a denúncia, mas 
também para a busca de solidariedade e de um futuro mais justo.

Poema Emblemático: "A Flor e a Náusea"

O eu lírico, em meio à "náusea" do mundo e à "lama" da guerra, encontra uma "flor" que brota no asfalto. 
Essa flor, "feia", "sem perfume", mas "furando o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio", representa a 
persistência da vida, da beleza e da esperança mesmo nas condições mais adversas.

A aplicação dessa perspectiva é vasta. Para o estudante, compreender essa fase de Drummond é entender como a 
arte pode ser um agente de mudança social, um registro histórico e uma voz para os que não têm voz. Para o 
concurseiro, é fundamental reconhecer a capacidade do poeta de transitar entre o pessoal e o político, utilizando a 
linguagem para provocar reflexão e ação, um traço frequentemente explorado em questões de interpretação 
textual e análise literária.



Drummond e o Debate do Cânone: Vozes e 
Silêncios

Revisão do Cânone Literário

Ao abordarmos a fase social de Drummond, é inevitável conectar sua obra aos debates contemporâneos sobre a 
Revisão do Cânone literário. Embora Drummond seja uma figura central e inquestionável do cânone brasileiro, sua 
poesia engajada nos convida a refletir sobre quem são as vozes que historicamente foram silenciadas ou 
marginalizadas. Se Drummond, um homem branco e de classe média, pôde dar voz às angústias coletivas de seu 
tempo, qual o papel de outras vozes 3 como as de autoria feminina e negra 3 na construção de uma modernidade 
mais plural?

A Literatura Não é Neutra

A poesia de Drummond, ao se abrir para o social e o 
político, estabelece um precedente para a ideia de que 
a literatura não é neutra, mas sim um campo de forças 
e representações.

Questões Essenciais

Se a poesia pode ser uma arma, quem mais deveria 
empunhá-la?

Como a experiência da guerra foi vivida por 
aqueles nas margens?

Que narrativas complementam ou contestam a 
história oficial?

Essa perspectiva interdisciplinar, que integra os estudos literários com a sociologia e a história, nos permite ver a 
obra de Drummond não como um ponto final, mas como um ponto de partida para discussões mais amplas. Ela nos 
desafia a expandir nosso olhar para além dos autores consagrados, buscando as narrativas que complementam, 
contestam ou reescrevem a história oficial, enriquecendo nossa compreensão da modernidade e de suas 
complexidades.



A Transição: Do Grito Coletivo ao Sussurro 
Existencial

Fase Social
Engajamento político e denúncia

Transição
Esgotamento do grito, busca por 
profundidade

Fase Metafísica
Introspecção e questões 
existenciais

A intensidade da fase social de Drummond, marcada pelo engajamento político e pela denúncia das mazelas do 
mundo, não poderia durar para sempre na mesma forma. Assim como um atleta que corre uma maratona, há um 
momento em que o fôlego do grito coletivo precisa dar lugar a uma respiração mais profunda, mais introspectiva. O 
poeta, que havia se tornado a voz de uma geração, começa a sentir o peso da história e a necessidade de buscar 
um sentido que transcenda as contingências políticas.

Essa transição não significa um abandono do mundo, mas uma mudança na forma de encará-lo. É como se, após 
ter gritado as verdades mais urgentes nas praças públicas, o poeta se recolhesse ao seu ateliê para esculpir essas 
verdades em uma matéria mais densa e duradoura. A exaustão do engajamento direto, a desilusão com os rumos 
da política e a própria passagem do tempo levam Drummond a um novo mergulho, desta vez, no abismo da 
existência humana.

Essa nova fase não nega as anteriores, mas as incorpora e as transcende. O indivíduo, que antes se sentia 
"gauche" e depois se engajou na luta coletiva, agora se confronta com as perguntas fundamentais da vida: o 
sentido da existência, a finitude, a memória, o amor e a morte.



Claro Enigma: A Busca por um Sentido Maior

Claro Enigma (1951)
Após a efervescência de "A Rosa do Povo", Carlos Drummond de Andrade nos presenteia, em 1951, com Claro 
Enigma. Este livro marca o início de sua fase metafísica, um período em que o poeta se volta para as grandes 
questões existenciais, buscando um sentido para a vida e para a morte através de uma linguagem mais depurada e 
reflexiva. É um mergulho interior, uma jornada em busca da essência das coisas e dos sentimentos.

O Paradoxo do Título

"Claro Enigma" - Como algo pode ser claro e enigmático ao mesmo tempo? Drummond sugere que as 
verdades mais profundas da existência são, ao mesmo tempo, evidentes em sua simplicidade e 
misteriosas em sua complexidade.

O título "Claro Enigma" já é um paradoxo que nos convida à reflexão. Como algo pode ser claro e enigmático ao 
mesmo tempo? Drummond sugere que as verdades mais profundas da existência são, ao mesmo tempo, evidentes 
em sua simplicidade e misteriosas em sua complexidade. Ele nos convida a olhar para o óbvio com novos olhos, a 
desvendar os segredos que se escondem na superfície do cotidiano.

Nesta fase, a poesia de Drummond se torna mais filosófica, menos preocupada com o evento imediato e mais com 
a condição humana universal. É como se o poeta, após ter testemunhado a barbárie e a esperança do mundo, 
agora se sentisse compelido a perguntar: "E depois? Qual o sentido de tudo isso?". A resposta não é fácil, e a 
beleza está justamente na coragem de fazer a pergunta.



A Poesia "Coisal": O Cotidiano 
Transfigurado

Objetos Comuns
Uma xícara, uma mesa, uma cadeira 
- objetos banais que se tornam 
portais para reflexões profundas

Memória e Tempo
Cada objeto carrega histórias, mãos 
que o tocaram, pensamentos que o 
acompanharam

Essência da Existência
O sentido da vida não está apenas 
nas grandes epopeias, mas nas 
pequenas coisas

Uma das características mais fascinantes da fase metafísica de Drummond, especialmente em "Claro Enigma", é o 
que se convencionou chamar de poesia "coisal". Não se trata de uma poesia que simplesmente descreve objetos, 
mas que busca extrair o sentido profundo, a essência e a dimensão existencial das coisas mais banais do 
cotidiano. Um copo, uma pedra, uma cadeira 3 tudo pode ser um ponto de partida para uma reflexão sobre a vida, 
o tempo e a memória.

Imagine que você está olhando para um objeto comum em sua casa, como uma xícara de café. A poesia "coisal" 
de Drummond não se contentaria em dizer que é uma xícara. Ela perguntaria: que histórias essa xícara já viu? 
Quantas mãos a seguraram? Que pensamentos foram pensados enquanto ela estava ali? Ela se torna um portal 
para o passado, para as relações humanas, para a própria passagem do tempo.

Em poemas como "A Mesa", Drummond eleva um objeto simples a um símbolo da convivência, do trabalho e da 
vida familiar. A mesa não é apenas madeira; é o palco de refeições, discussões, risadas e silêncio.



Linguagem Depurada e a Essência da 
Existência

Características da Linguagem
Precisão cirúrgica na escolha das palavras

Despojamento de excessos

Clareza que não é simplificação

Proximidade do silêncio

Sugestão mais que afirmação

Na fase metafísica, a linguagem de Drummond passa por um 
processo de depuração. O poeta busca uma clareza que não 
é simplificação, mas sim a essência. As palavras são 
escolhidas com precisão cirúrgica, despojadas de excessos, 
para que o sentido mais profundo possa emergir. É uma 
linguagem que se aproxima do silêncio, que sugere mais do 
que afirma, convidando o leitor a uma participação ativa na 
construção do significado.

Amor
Em suas múltiplas formas e complexidades

Solidão
A experiência do isolamento existencial

Memória
O passado que nos constitui

Finitude
A consciência da morte e do tempo

Essa busca pela essência se reflete na exploração de temas universais como o amor, a solidão, a memória, a 
finitude e a busca por um sentido para a existência. Drummond não oferece respostas prontas, mas sim 
indagações que ressoam com a experiência humana em qualquer tempo. Ele nos convida a olhar para dentro de 
nós mesmos e para o mundo com uma nova profundidade, a reconhecer a beleza e a tragédia que coexistem em 
nossa jornada.

A linguagem depurada de "Claro Enigma" é como a água de um rio que, após passar por corredeiras e 
turbulências, se acalma e se torna cristalina, permitindo que se veja o fundo com clareza. Não há mais a urgência 
do grito, mas a serenidade da contemplação. É uma poesia que exige paciência e sensibilidade, mas que 
recompensa o leitor com insights profundos sobre a condição humana.



Análise Interdisciplinar: Drummond e a 
Filosofia

Diálogos Filosóficos

Existencialismo
Liberdade, responsabilidade individual e busca de 
sentido em um mundo aparentemente absurdo

Fenomenologia
Experiência subjetiva, percepção do tempo e 
relação do indivíduo com o mundo

A poesia de Carlos Drummond de Andrade, especialmente em sua fase metafísica, estabelece pontes profundas 
com a filosofia, refletindo uma abordagem contemporânea dos estudos literários. Ao mergulhar nas questões 
existenciais, Drummond dialoga implicitamente com correntes filosóficas como o existencialismo e a 
fenomenologia. O existencialismo, com sua ênfase na liberdade, na responsabilidade individual e na busca de 
sentido em um mundo aparentemente absurdo, encontra eco nas indagações drummondianas sobre a condição 
humana.

Conexões Filosóficas: Pense em filósofos como Jean-Paul Sartre ou Albert Camus, que exploraram a 
angústia da liberdade e a necessidade de criar valores em um universo indiferente. Drummond, com sua 
poesia "coisal" e sua busca por um "claro enigma", também se debruça sobre a experiência subjetiva, a 
percepção do tempo e a relação do indivíduo com o vazio e a plenitude.

Para o estudante universitário, essa análise interdisciplinar enriquece a compreensão da obra, mostrando como a 
literatura pode ser um veículo para o pensamento filosófico. Para o concurseiro, a capacidade de conectar a 
poesia a conceitos filosóficos demonstra uma profundidade de análise que pode ser um diferencial em provas 
discursivas e de interpretação. A poesia de Drummond, assim, não apenas descreve o mundo, mas nos ajuda a 
pensá-lo.



Análise Interdisciplinar: Drummond e as 
Artes Visuais
Poesia e Visualidade

Natureza-Morta Literária

A riqueza da poesia de Drummond também se 
manifesta em suas conexões com as artes visuais, um 
aspecto que reflete a abordagem contemporânea dos 
estudos culturais. A "poesia coisal" de "Claro Enigma", 
por exemplo, pode ser aproximada de movimentos 
artísticos que valorizam o objeto e a materialidade, 
como o concretismo e a arte pop, embora com 
propósitos distintos.

A Palavra como Pincel

Imagine um quadro de natureza-morta, onde frutas, 
vasos e tecidos são dispostos para serem observados 
em seus detalhes e texturas. A poesia "coisal" de 
Drummond faz algo semelhante, mas com palavras. 
Ele nos convida a "ver" o objeto não apenas com os 
olhos, mas com a alma.

Pintura
Detalhes, texturas e composição 
visual

Concretismo
Forma visual da palavra

Arte Pop
Valorização do objeto cotidiano

Enquanto o concretismo explorava a forma visual da palavra, Drummond usava a palavra para revelar a essência 
visual e existencial do objeto. A linguagem se torna um pincel que pinta quadros mentais, evocando sensações e 
reflexões.

Essa conexão com as artes visuais nos permite apreciar a dimensão estética da poesia de Drummond de uma nova 
forma. Ela nos mostra como a literatura dialoga com outras formas de expressão artística, enriquecendo nossa 
percepção do belo e do significativo. Para o estudante, é uma oportunidade de expandir o repertório cultural; para 
o concurseiro, é uma ferramenta para análises mais sofisticadas, que transcendem a mera interpretação textual.



Poemas-Chave da Fase Social: "A Flor e a 
Náusea"

"A Flor e a Náusea"
Para aprofundarmos nossa compreensão da fase social de Drummond, vamos revisitar um dos poemas mais 
emblemáticos de "A Rosa do Povo": "A Flor e a Náusea". Este poema é um microcosmo das tensões e esperanças 
que permeavam o período pós-Segunda Guerra Mundial, e da forma como o poeta se posicionava diante delas.

Náusea e Impotência
"Preso à minha classe e a algumas 
roupas, vou de branco pela rua. Me 
sinto sujo de asfalto, de lama e de 
sangue."

A Flor que Irrompe
"Uma flor nasceu na rua! É feia. Não 
tem perfume. Não é uma flor de 
estufa, mas rompe o asfalto, o tédio, 
o nojo e o ódio."

Esperança e Resistência
A flor representa a capacidade de 
superação, a beleza que irrompe da 
feiura, a esperança que persiste.

O poema começa com uma sensação de sufocamento e repulsa: "Preso à minha classe e a algumas roupas, / vou 
de branco pela rua. / Me sinto sujo de asfalto, de lama e de sangue." O eu lírico expressa a náusea diante da 
realidade brutal, da guerra e da injustiça, sentindo-se parte de um sistema que o contamina. Ele está "paralisado", 
incapaz de agir, de "salvar o dia". Essa é a representação da impotência do indivíduo diante da catástrofe coletiva.

No entanto, em meio a essa desesperança, surge a imagem da flor: "Uma flor nasceu na rua! / É feia. Não tem 
perfume. / Não é uma flor de estufa, / mas rompe o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio." A flor, apesar de suas 
imperfeições, é um símbolo potente de resistência e de vida.

Ela representa a capacidade de superação, a beleza que irrompe da feiura, a esperança que persiste mesmo nas 
condições mais adversas. A poesia, aqui, é essa flor: um ato de fé na vida e na capacidade de transformação, um 
convite à ação e à reflexência.



Poemas-Chave da Fase Social: "Os Ombros 
Suportam o Mundo"

"Os Ombros Suportam o 
Mundo"
Outro poema fundamental da fase social de Drummond é "Os Ombros Suportam o Mundo", também de "A Rosa do 
Povo". Este poema explora a carga existencial e social que recai sobre o indivíduo, mas com uma perspectiva que 
transcende o mero lamento, buscando uma forma de resistência e aceitação.

Tempo de Depuração

O poema inicia com a constatação de uma responsabilidade 
imensa: "Chega um tempo em que não se diz mais: meu 
Deus. / Tempo de absoluta depuração. / Tempo em que não 
se diz mais: meu amor. / Porque o amor resultou inútil. / E os 
olhos não choram. / E as mãos tecem apenas o rude 
trabalho."

O eu lírico descreve um estado de esgotamento, onde as 
grandes palavras e os sentimentos mais intensos parecem 
ter perdido seu valor diante da crueza da realidade.

O Paradoxo Final

"Os ombros suportam o mundo / e ele 
não pesa mais que a mão de uma 
criança."

O mundo, com todo o seu peso de 
sofrimento, é comparado à leveza da 
mão de uma criança.

Contudo, a poesia de Drummond não se entrega ao desespero. O poema culmina com a aceitação dessa carga: 
"Os ombros suportam o mundo / e ele não pesa mais que a mão de uma criança." Essa imagem final é paradoxal e 
poderosa. O mundo, com todo o seu peso de sofrimento e responsabilidade, é comparado à leveza da mão de uma 
criança. Isso sugere que a aceitação da condição humana, com suas dores e desafios, pode paradoxalmente 
aliviar o fardo. É um convite à resiliência, à capacidade de seguir em frente, mesmo quando tudo parece desabar.



Poemas-Chave da Fase Metafísica: "A 
Máquina do Mundo"

"A Máquina do Mundo"
Adentrando a fase metafísica, "A Máquina do Mundo", de "Claro Enigma", é um dos poemas mais complexos e 
grandiosos de Carlos Drummond de Andrade. Ele nos transporta para uma dimensão cósmica, onde o eu lírico se 
depara com a revelação de um conhecimento universal, a "máquina do mundo", mas escolhe recusá-lo.

O Encontro
O eu lírico se depara com uma 
"máquina" que se revela a ele, 
oferecendo todo o 
conhecimento sobre o universo

A Revelação
A descrição da máquina é 
majestosa e assustadora, 
prometendo uma verdade 
absoluta e libertadora

A Recusa
"Não quis saber, não quis ver, 
não quis ouvir" - Um gesto de 
profunda liberdade e desilusão

O poema narra o encontro do eu lírico com uma "máquina" que se revela a ele, oferecendo todo o conhecimento 
sobre o universo, a vida e a morte. É a chance de desvendar todos os mistérios, de compreender a engrenagem 
que move o cosmos. A descrição da máquina é majestosa e assustadora, prometendo uma verdade absoluta e 
libertadora.

Interpretações da Recusa

A verdade absoluta é inatingível ou desinteressante

Valorização da experiência individual e da busca contínua

Resistência contra a totalidade que anula o particular

Liberdade de escolha diante do que é imposto

No entanto, após a grandiosa revelação, o eu lírico, em um gesto de profunda liberdade e desilusão, decide não 
aceitar o conhecimento. Ele "não quis saber, não quis ver, não quis ouvir". Essa recusa pode ser interpretada de 
diversas formas: como a percepção de que a verdade absoluta é inatingível ou desinteressante, como a 
valorização da experiência individual e da busca contínua em detrimento de uma resposta final, ou até mesmo 
como um ato de resistência contra a totalidade que anula o particular. É um poema que nos convida a refletir sobre 
o valor do conhecimento e a liberdade de escolha diante do que é imposto.



Poemas-Chave da Fase Metafísica: "O Amor 
Bate à Porta"

"O Amor Bate à Porta"
Em contraste com a grandiosidade cósmica de "A Máquina do Mundo", o poema "O Amor Bate à Porta", também de 
"Claro Enigma", nos traz de volta à dimensão humana, explorando a delicadeza e a complexidade dos sentimentos. 
Este poema é um exemplo da poesia "coisal" e da linguagem depurada que caracterizam a fase metafísica de 
Drummond.

"O amor bate à porta, / não digas 
que não. / É um amor de pobre, / 
mas é amor."

O poema descreve a chegada do amor de forma quase prosaica, 
como algo que "bate à porta" e se manifesta em pequenos gestos 
e detalhes do cotidiano. Não é um amor idealizado ou romântico 
no sentido tradicional, mas um amor que se insere na realidade, 
com suas imperfeições e sua beleza sutil.

Amor Simples
Apresentado em sua forma mais 
despretensiosa, sem grandes 
alardes

Autenticidade
Um amor que se torna valioso 
justamente por sua simplicidade

Cotidiano
Reconhecer o afeto nas 
pequenas coisas da vida

O eu lírico observa a presença do amor em objetos, em sensações, em momentos banais que se tornam 
significativos. "O amor bate à porta, / não digas que não. / É um amor de pobre, / mas é amor." Essa estrofe 
sintetiza a essência do poema. O amor é apresentado em sua forma mais simples e despretensiosa, sem grandes 
alardes, mas com uma autenticidade que o torna valioso.

É um convite a reconhecer o afeto nas pequenas coisas, a valorizar a presença do outro na vida cotidiana. O 
poema nos lembra que a busca por sentido para a existência passa também pela capacidade de amar e de ser 
amado, mesmo que esse amor não seja grandioso ou épico, mas sim um "claro enigma" a ser desvendado a cada 
dia.



Drummond e as Conexões com o Pós-
Moderno
Antecipações Pós-Modernas

Fragmentação
A quebra de narrativas lineares e a multiplicidade de perspectivas

Ironia
Questionamento de verdades estabelecidas e revelação da ambiguidade

Metalinguagem
A poesia que fala da própria poesia, reflexão sobre o ato de escrever

Crise das Metanarrativas
Desconfiança em relação às verdades universais e absolutas

As tendências atuais nos estudos literários nos convidam a estabelecer pontes claras entre a obra de Carlos 
Drummond de Andrade e as características do pós-moderno. Embora Drummond seja um autor da modernidade, 
muitos de seus temas e abordagens antecipam ou dialogam com conceitos que se tornariam centrais na pós-
modernidade, como a fragmentação, a ironia, a metalinguagem e a crise dos grandes narrativas.

Pense na ironia drummondiana, presente desde suas primeiras obras, que questiona verdades estabelecidas e 
revela a ambiguidade da existência. Essa ironia, muitas vezes, se aproxima da desconstrução pós-moderna, que 
duvida da objetividade e da autoridade. A própria recusa do eu lírico em "A Máquina do Mundo" em aceitar uma 
verdade universal pode ser vista como uma antecipação da desconfiança pós-moderna em relação às 
metanarrativas.

Metalinguagem: A poesia que fala da própria poesia é uma constante em Drummond. Ele reflete sobre o 
ato de escrever, sobre a palavra e seu poder, sobre o papel do poeta. Essa autorreflexividade é uma 
marca da modernidade que se intensifica na pós-modernidade.

Conectar Drummond ao pós-moderno não é descaracterizá-lo, mas sim reconhecer a atemporalidade e a 
complexidade de sua obra, que continua a ressoar em novos contextos.



O Legado de Drummond: Um Poeta para 
Todos os Tempos

Um Legado Eterno
Carlos Drummond de Andrade não é apenas um poeta; ele é um monumento da literatura brasileira, uma voz que 
continua a ecoar e a nos provocar. Seu legado transcende as fases de sua obra, unindo a introspecção inicial, o 
engajamento social e a profundidade metafísica em um corpo poético coeso e multifacetado. Ele nos ensinou que 
a poesia pode ser um espelho da alma, um grito de protesto e uma busca incessante por sentido.

Individual e Coletivo
Fala ao indivíduo e à 
coletividade simultaneamente

Particular e Universal
Aborda o específico e o 
universal com maestria

Necessidade
A poesia não é luxo, mas uma 
forma de compreender o mundo

A importância de Drummond reside em sua capacidade de falar ao indivíduo e à coletividade, de abordar o 
particular e o universal. Ele nos mostrou que a poesia não é um luxo, mas uma necessidade, uma forma de 
compreender o mundo e a nós mesmos. Sua linguagem, ao mesmo tempo simples e sofisticada, acessível e 
profunda, continua a encantar e a desafiar leitores de todas as gerações.

Para o estudante e o concurseiro, o estudo de Drummond é uma porta de entrada para a riqueza da literatura 
brasileira e para a compreensão das grandes questões humanas. Sua obra é um convite à reflexão crítica, à 
sensibilidade estética e ao engajamento com o mundo.

Ele nos lembra que, mesmo em tempos de incerteza, a palavra poética tem o poder de iluminar, de consolar e de 
inspirar a transformação.



Reflexões Finais: Drummond Hoje
A Relevância em 2025

Fase Social

Importância do engajamento

Responsabilidade cívica

Voz contra a polarização

Fase Metafísica

Convite à contemplação

Busca por sentido

Beleza nas pequenas coisas

Em 2025, a poesia de Carlos Drummond de Andrade permanece mais relevante do que nunca. Em um mundo 
marcado pela polarização, pela velocidade da informação e pela busca incessante por sentido, suas fases social e 
metafísica oferecem um refúgio e um desafio. A fase social nos lembra da importância do engajamento e da 
responsabilidade cívica, enquanto a fase metafísica nos convida a desacelerar, a contemplar o "claro enigma" da 
existência e a encontrar beleza nas pequenas coisas.

Análise Interdisciplinar
Conectar literatura com 
filosofia, sociologia e artes 
visuais, enriquecendo nossa 
compreensão do mundo

Revisão do Cânone
Ler Drummond em diálogo 
com outras narrativas, 
ampliando nossa perspectiva 
sobre a modernidade

Conexões Pós-
Modernas
A poesia atemporal que 
dialoga com as inquietações 
de diferentes épocas

Para você, que busca aprofundar seus conhecimentos ou se preparar para desafios acadêmicos e profissionais, a 
poesia de Drummond é uma ferramenta poderosa. Ela aguça o senso crítico, expande o vocabulário e a 
capacidade de interpretação, e, acima de tudo, nutre a alma.

Para consolidar o que vimos sobre as fases de Drummond, observe o quadro comparativo a seguir:

Fase Inicial Indivíduo, cotidiano Itabira, "gauche na 
vida", ironia

"Alguma Poesia", "Brejo 
das Almas"

Fase Social Coletividade, política Segunda Guerra 
Mundial, polarização 
ideológica

"A Rosa do Povo", "A 
Flor e a Náusea"

Fase Metafísica Existência, sentido da 
vida

Inquietações filosóficas, 
depuração da 
linguagem

"Claro Enigma", "A 
Máquina do Mundo"



Consolidação e Próximos Passos

Sua Jornada com Drummond
Chegamos ao fim de nossa jornada pela segunda parte da obra de Carlos Drummond de Andrade, um poeta que 
soube transitar com maestria entre o eu e o mundo, entre o grito e o sussurro. Vimos como sua poesia se 
transformou, respondendo aos desafios históricos e às grandes questões existenciais, sempre com uma linguagem 
singular e um olhar perspicaz. Drummond nos ensina que a poesia é um caminho para a compreensão da 
complexidade humana e da sociedade.

Em prática

Aprofundar-se em Drummond significa desenvolver a capacidade de leitura crítica, de contextualização 
histórica e de análise interdisciplinar, habilidades essenciais para qualquer desafio acadêmico ou 
profissional. Sua poesia nos convida a questionar, a sentir e a refletir sobre nosso próprio lugar no 
mundo.

Autoavaliação
01

Nível Fácil
Qual obra de Carlos Drummond de 
Andrade é considerada o marco de 
sua fase social e política, refletindo o 
impacto da Segunda Guerra 
Mundial?

a) Alguma Poesia
b) Brejo das Almas
c) A Rosa do Povo
d) Claro Enigma

02

Nível Médio
A "poesia coisal", característica da 
fase metafísica de Drummond, 
busca:

a) Descrever objetos de forma 
meramente decorativa.
b) Extrair o sentido profundo e 
existencial das coisas banais do 
cotidiano.
c) Criticar o consumismo através da 
enumeração de bens materiais.
d) Criar poemas visuais com a forma 
de objetos.

03

Nível Médio
O poema "A Máquina do Mundo" é 
um exemplo da fase metafísica de 
Drummond. Nele, o eu lírico:

a) Aceita com entusiasmo a 
revelação de todo o conhecimento 
universal.
b) Recusa a revelação da "máquina 
do mundo", valorizando a busca 
individual.
c) Utiliza a máquina para prever o 
futuro da humanidade.
d) Descreve a máquina como um 
símbolo de progresso tecnológico.

04

Nível Difícil
A inclusão de discussões sobre a representação de 
vozes marginalizadas na modernidade, alinhando-se 
aos debates atuais sobre a descolonização do currículo, 
é uma tendência incorporada ao curso. Como a obra de 
Drummond, um autor canônico, pode dialogar com essa 
tendência, especialmente em sua fase social?

a) Sua obra não dialoga, pois ele representa o cânone 
tradicional.
b) Ao dar voz às angústias coletivas e à injustiça social, 
Drummond abre espaço para a reflexão sobre quem 
mais deveria ter sua voz ouvida.
c) Apenas em sua fase inicial, quando ele se sentia 
"gauche", há um diálogo com a marginalização.
d) A poesia de Drummond é puramente estética e não 
se preocupa com questões de representação.

05

Questão Discursiva
Explique, com suas palavras, como a análise 
interdisciplinar (filosofia, sociologia, artes visuais) pode 
enriquecer a compreensão da poesia de Carlos 
Drummond de Andrade, citando um exemplo de 
conexão. (Esperado: 3-5 linhas)



Gabarito

1
Resposta
c) A Rosa do Povo

2
Resposta
b) Extrair o sentido profundo e existencial das coisas banais do cotidiano.

3
Resposta
b) Recusa a revelação da "máquina do mundo", valorizando a busca individual.

4
Resposta
b) Ao dar voz às angústias coletivas e à injustiça social, Drummond abre espaço para a reflexão sobre 
quem mais deveria ter sua voz ouvida.

5

Sugestão de Resposta
A análise interdisciplinar enriquece a compreensão da poesia de Drummond ao permitir que vejamos 
suas obras sob múltiplas perspectivas. Por exemplo, a fase metafísica de Drummond, com sua busca 
por sentido e a exploração da condição humana, dialoga diretamente com conceitos do 
existencialismo filosófico, como a liberdade e o absurdo, aprofundando nossa percepção das 
indagações do poeta.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 14: Na próxima aula, mergulharemos no universo 
lírico de Cecília Meireles, explorando seu lirismo, a 
percepção do tempo e a busca pela transcendência, 
em um contraste fascinante com a obra de Drummond.

Recursos Adicionais
Livro: "Carlos Drummond de Andrade: Uma 
Antologia Poética" (para aprofundar a leitura dos 
poemas).

Documentário: "O Amor Natural" (para uma 
perspectiva sobre a vida e obra do poeta).

Artigo Acadêmico: "Drummond e o Engajamento: 
A Rosa do Povo" (para análise crítica aprofundada).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns!
Você concluiu a Aula 13

Continue Aprendendo
Cecília Meireles aguarda você na próxima aula


